
Geração Z, além da saúde mental, o que realmente importa?

A Geração Z, composta por jovens nascidos entre o final dos anos 1990 e a primeira década
de 2000, começa a consolidar sua presença no mercado de trabalho com um perfil que
desafia empresas e gestores. Diferentemente das gerações anteriores, que priorizavam
estabilidade e ascensão, essa nova força laboral valoriza aspectos além da saúde mental,
como propósito, flexibilidade, diversidade e transparência. Em um mercado em
transformação, as demandas dessa geração já obrigam empresas a reavaliar suas práticas e
criar ambientes mais alinhados com as expectativas dos novos talentos.

Propósito como fator motivador

Para a Geração Z, o propósito ocupa um lugar central em suas decisões profissionais. Ao
buscar um emprego, esses jovens não querem apenas cumprir tarefas; eles desejam sentir
que seu trabalho contribui para algo maior. Essa busca por significado no ambiente
profissional reflete uma postura de questionamento: “Por que faço o que faço?” ou “Como
meu trabalho impacta o mundo?”. Assim, empresas que conseguem demonstrar um
compromisso real com causas sociais, ambientais ou com o desenvolvimento de suas
comunidades ganham maior interesse e engajamento dos jovens da Geração Z. Empresas
que investem em responsabilidade social, programas de sustentabilidade e diversidade têm
maiores chances de atrair esses profissionais.

Flexibilidade e equilíbrio de vida

A Geração Z valoriza profundamente a flexibilidade no trabalho. Acostumados com um
mundo digital e hiperconectado, esses jovens desejam horários flexíveis, a possibilidade de
trabalho remoto e uma cultura empresarial que reconheça a importância do equilíbrio entre
vida pessoal e profissional. Para eles, o trabalho deve se adaptar à vida e não o contrário.
Nesse sentido, a pandemia de COVID-19 intensificou essa demanda, popularizando modelos
híbridos e a possibilidade de trabalho remoto. Segundo pesquisa da consultoria Randstad,
cerca de 54% dos jovens da Geração Z veem a flexibilidade como uma das características
mais atraentes em um emprego. Esse grupo enxerga o equilíbrio como um componente
essencial para um trabalho produtivo e para manter uma relação saudável com a empresa.
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Valorização da diversidade e inclusão

A diversidade e a inclusão são fundamentais para a Geração Z. Criados em um contexto de
maior abertura para as diferenças e com uma visão menos hierárquica das relações sociais,
esses jovens esperam que as empresas tenham ambientes acolhedores e respeitem as
individualidades. Além de valorizarem uma cultura organizacional que promova a inclusão de
minorias, a Geração Z também busca locais de trabalho onde a diversidade de ideias seja
vista como um ativo. De acordo com uma pesquisa da Deloitte, 77% dos jovens da Geração Z
consideram essencial que suas futuras empresas tenham iniciativas voltadas à diversidade e
inclusão. Eles veem a valorização das diferenças como um aspecto positivo, capaz de
enriquecer o ambiente de trabalho e trazer inovação.

Transparência e comunicação direta

A Geração Z é direta e preza pela transparência no ambiente de trabalho. Acostumados a
uma comunicação aberta e instantânea, esses jovens têm uma abordagem menos formal e
mais franca em relação ao trabalho e à gestão. Essa geração espera, por exemplo, que seus
líderes compartilhem informações sobre a saúde financeira da empresa, planos de
crescimento e decisões estratégicas. Empresas que ainda operam com uma mentalidade de
“portas fechadas” e com uma estrutura rígida de comunicação podem ter dificuldades em
reter esses talentos. Para conquistar e manter o engajamento dessa geração, é fundamental
que os gestores invistam em uma comunicação direta e na criação de um ambiente onde os
profissionais se sintam à vontade para opinar e dar feedbacks.

Acesso à tecnologia e inovação

Nativos digitais, os jovens da Geração Z têm uma relação natural e intuitiva com a
tecnologia. Para eles, o uso de ferramentas digitais eficientes não é apenas um diferencial,
mas uma exigência. Ambientes de trabalho que investem em inovação e na modernização de
seus processos ganham pontos com essa geração, que se sente mais produtiva e motivada
em empresas tecnológicas e inovadoras. Por outro lado, empresas que ainda operam com
sistemas antiquados ou que não investem em tecnologia podem ser vistas como
desatualizadas e pouco atrativas para esse público.
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Oportunidades de aprendizado e crescimento

Ao contrário da Geração X, que frequentemente procurava uma carreira linear, ou dos
Millennials, que buscavam experiências múltiplas, a Geração Z valoriza a oportunidade de
aprender continuamente e desenvolver novas habilidades. Esta geração entende que o
mercado de trabalho está em constante evolução e quer estar preparada para enfrentar
esses desafios. Nesse sentido, programas de mentoria, cursos internos e oportunidades de
capacitação são fundamentais para reter esses profissionais, que valorizam o conhecimento
e a adaptabilidade como diferenciais.

Com um conjunto de valores e expectativas que desafiam as estruturas tradicionais, a
Geração Z está moldando um novo paradigma no mercado de trabalho. Para esses jovens, o
emprego ideal é aquele que combina propósito, flexibilidade, diversidade, transparência,
tecnologia e aprendizado. Empresas que estão atentas a essas tendências e que se dispõem
a adaptar suas culturas organizacionais terão maior sucesso em atrair, engajar e reter os
talentos dessa geração, contribuindo para construir ambientes mais dinâmicos, inclusivos e
inovadores. Em um cenário onde a competitividade e a inovação são palavras de ordem, o
entendimento das expectativas da Geração Z pode ser o diferencial que definirá o futuro do
mercado de trabalho.


